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Resumo 
Face aos elevados custos do processo de proteção intelectual no exterior, este trabalho teve como 

objetivo demonstrar a importância do estudo de mercado como instrumento para balizar esse processo de 
tomada de decisão. O artigo tem como base o estudo de mercado realizado para uma tecnologia que recebeu 
o nome fantasia NANOPRÓPOLIS, desenvolvida pela Embrapa juntamente com parceiros externos, 
evidenciando as principais informações levantadas e como o estudo foi estruturado, de forma a auxiliar na 
definição da estratégia de proteção intelectual internacional. 

 
Palavras-chave: estudo de mercado, marketing e transferência de tecnologia. 
 
Introdução 

A necessidade de promover a inovação a partir 
das soluções de pesquisa geradas pela Embrapa 
consiste em um dos principais compromissos da 
empresa perante a sociedade. 

No mercado de ciência e tecnologia, a pesquisa 
agropecuária é realizada, essencialmente, por meio 
de ações técnico-científicas que abrangem as áreas 
de geração, desenvolvimento e transferência de 
tecnologias [1]. O processo de inovação somente 
estará completo se a etapa de transferência ocorrer 
de maneira eficiente para que as tecnologias 
cheguem ao usuário final. 

Atualmente, a área de transferência de 
tecnologias da Embrapa vem assumindo um papel 
mais estratégico na empresa visando apoiar 
diretamente a área de pesquisa no fechamento do 
ciclo de inovação. Nesse sentido, a Embrapa Gado 
de Leite vislumbrou que seria iminente a busca por 
conhecimento em metodologias de gestão sendo que 
as ferramentas de marketing teriam papel 
imprescindível para a consolidação e fortalecimento 
desse processo. 

Marketing consiste em um processo social e 
gerencial pelo qual indivíduos e grupos obtêm o que 
necessitam e desejam através da criação, oferta e 

troca de produtos de valor com outros [2].  O estudo 
de mercado é um instrumento de marketing que tem 
como finalidade a obtenção de informações e 
contextualização de mercado onde se atua ou se 
pretende atuar para auxiliar a tomada de decisões.   

A Embrapa Gado de Leite vem fazendo uso 
dessa ferramenta para a linha de pesquisa em 
nanotecnologia visando fortalecer seu processo 
decisório e, principalmente, para cumprir sua missão 
de viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação para a sustentabilidade da cadeia 
produtiva do leite em benefício da sociedade 
brasileira [3]. 

O objetivo desse trabalho consiste em 
apresentar o uso do estudo de mercado como 
ferramenta decisória no processo de 
patenteabilidade internacional da tecnologia 
“Composições baseadas em nanopartículas de 
própolis, processos de obtenção e uso”. 

 
Materiais e métodos 

Este trabalho foi fundamentado em um estudo 
de mercado realizado para a tecnologia que recebeu 
o nome fantasia de NANOPRÓPOLIS, 
desenvolvida pela Embrapa Gado de Leite em 
parceria com a Embrapa Instrumentação, Embrapa 
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Pecuária Sudeste, Universidade Federal de Ouro 
Preto, Universidade Federal de Lavras e 
Universidade Federal de Juiz de Fora.  

Para a elaboração desse estudo, por intermédio  
da metodologia do EVTECIAS (Estudo de 
Viabilidade Técnica, Econômica e Comercial e do 
Impacto Ambiental e Social) [4], realizou-se análise 
da cadeia de agregação de valor da própolis 
brasileira e pesquisa exploratória por meio de busca 
em bases de dados como FAO, FIEMG, SEBRAE, 
entre outros. 

 
Resultados e discussão 

O estudo mercadológico contextualizou o 
potencial de comercialização da tecnologia 
subsidiando a decisão pelo depósito internacional de 
patente, a fim de manter a exclusividade de 
exploração comercial da tecnologia em outros 
países.  

A tecnologia consiste no uso de extratos de 
própolis visando a confecção de nanopartículas. O 
primeiro benefício gerado pela redução da partícula 
consiste no aumento da atividade biológica da 
própolis quando comparada às formulações 
tradicionais. Adoicionalmente, outras aplicações da 
própolis em escala nanométrica consistem na 
utilização da mesma em sistemas de liberação 
controlada e/ou direcionamento de princípios ativos 
(i.e. antibióticos, anti-inflamatórios, hormônios, 
entre outros); na proteção de princípios ativos 
contra as condições do ambiente externo; na 
redução da toxicidade da substância protegida; na 
conferência de novas características à substância 
encapsulada e no desenvolvimento de novas vias de 
aplicação dos princípios ativos, especialmente na 
área de odontologia e dermatologia. Estas 
nanopartículas apresentam ainda potencial uso 
como adjuvante vacinal e em formulações injetáveis 
de própolis.  

Adicionalmente, a própolis nessa forma pode 
ser veiculada em formulações aquosas, que quando 
comparadas às formulações tradicionais alcóolicas 
apresentam o benefício de redução da irritabilidade 
para tecidos biológicos ou mesmo para o uso por 
pessoas com dependência química de álcool. 

A Fig. 1 ilustra a estrutura básica que une a 
cadeia da apicultura brasileira focando na própolis - 
principal insumo da tecnologia em questão - e a 
indústria de agregação de valor do produto para 
venda ao consumidor final (mercado interno e 
externo). 

O público-alvo desta tecnologia inclui 
indivíduos (i.e. pessoa física ou jurídica) que 
tenham interesse em usufruir das características 
geradas pela escala nanométrica destas partículas. 

De forma genérica, as indústrias farmacêutica, 
alimentícia e cosmética são os principais públicos.  

 
Fig. 1 – Cadeia de agregação de valor da própolis 
brasileira. 
 

 
 
Primeiramente, a análise geral da cadeia 

apícola brasileira proporcionou uma visão essencial 
para verificação da capacidade do país em produzir 
internamente o principal insumo da tecnologia. 
Constatou-se que a produção apícola nacional 
triplicou nos últimos anos e hoje, com quase 40.000 
toneladas anuais, o Brasil é o 10º produtor no 
ranking mundial (Tab. 1). 

 
Tab. 1 – Maiores produtores de mel no mundo em 2009 

 
                                    Fonte: FAO 

 
Dentro desse contexto, um estudo [5] mostrou 

que o país é hoje conhecido internacionalmente por 
sua riqueza natural refletida em produtos apícolas 
únicos e diferenciados, pelo domínio da 
metodologia de controle das abelhas africanizadas e 
pelo significativo crescimento da indústria apícola. 

A produção mundial de produtos apícolas teve 
uma tendência crescente nos últimos 20 anos assim 
como o consumo, sendo o último atribuído ao 
aumento geral nos padrões de vida e também a um 
maior interesse em produtos naturais e saudáveis.  

Embora com ênfase no mel, a atividade apícola 
abrange grande número de produtos, tais como, 
própolis, mel orgânico, cera, pólen, geléia real, 
apitoxina, entre outros. Segundo dados da FIEMG 
[6], os principais países importadores de produtos 
derivados de abelha foram a China (36,8%), 
Alemanha (8,3%) e Estados Unidos (7,2%). 

A produção da própolis representa a 
diversificação da cadeia produtiva e, atualmente, os 
extratos obtidos motivam pesquisas em centros 
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avançados do Japão e Estados Unidos, aumentando 
a cada dia o interesse internacional pelo produto [5]. 

Constatou-se que a própolis tem sido objeto de 
diversos estudos farmacológicos devido às suas 
propriedades antibacteriana, antifúngica, antiviral, 
antiinflamatória, antioxidante, antitumoral, entre 
outras.   

Cerca de 75% da própolis produzida no Brasil 
é exportada, sendo o Japão o maior comprador de 
acordo com a Tab. 2, seguido da China, Coréia do 
Sul e Estados Unidos. 

 
 Tab. 2 – Principais países de destino da exportação 
brasileira de própolis 

 
                          Fonte: FIEMG referente a dados do MCEX 

 
Atualmente, a própolis é usada, 

principalmente, pela indústria farmacêutica, 
cosmética e alimentícia sendo uma matéria-prima 
com grande possibilidade de agregação de valor ao 
produto final devido aos benefícios proporcionados. 

Verificou-se que empresas estrangeiras 
utilizam a própolis brasileira como matéria-prima 
para elaboração de produtos de alto valor agregado, 
acarretando possivelmente em perda de mercado 
para a indústria nacional em inovação de produtos. 
Por outro lado, constatou-se a existência de 
empresas nacionais interessadas no segmento de 
inovação tecnológica confirmando, assim, a 
importância de proteção internacional da patente 
para fortalecimento da indústria nacional. 

Por fim, em relação à busca em banco de 
patentes, conforme observado na época de avaliação 
de proteção da tecnologia, existiam outras patentes 
contemplando a produção de nanopartículas de 
própolis. Todavia, como identificado pela 
Assessoria de Inovação Tecnológica da Embrapa, a 
presente tecnologia apresentava diferencias 
marcantes em comparação às patentes existentes.  

A agregação de valor e o interesse 
internacional pelo produto fica claramente expresso 
uma vez que, após a data de depósito, continuaram 
ocorrendo pedidos de patente em diferentes países. 
 
Conclusões 

O presente estudo de mercado mostrou ser uma 
ferramenta importante no processo de tomada de 

decisão para proteção intelectual no exterior. Face 
aos elevados investimentos necessários para 
proteção internacional, faz-se necessário abrir mão 
de um conjunto de informações específicas e 
atualizadas que reflitam o potencial mercadológico 
da tecnologia nos diferentes países. Assim, 
considerando o potencial da tecnologia 
principalmente em países signatários do PCT 
(Tratado de Cooperação em Matéria de Patentes), 
optou-se pelo depósito do pedido de proteção 
internacional por essa via. 
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